
MIGRAÇÃO DO POVO VENEZUELANO E A SUA
TERRITORIALIZAÇÃO NA CIDADE DE SOBRAL - CE  

MIGRATION OF THE VENEZUELAN PEOPLE AND THEIR
TERRITORIALIZATION IN THE CITY OF SOBRAL – CE

MIGRACIÓN DEL PUEBLO VENEZOLANO Y SU
TERRITORIALIZACIÓN EN LA CIUDAD DE SOBRAL - CE

LUZ MARITZA MANTILLA CHANAGÁ 
https://orcid.org/0009-0006-1525-8452  

Orientador: Profa. Dra. Aldiva Sales Diniz
Data de Conclusão: 20/06/2024
https://ww2.uva.ce.gov.br/apps/view/listagem_dissertacoes.php?buscar=1204

RESUMO
Esta dissertação aborda o fenômeno migratório de venezuelanos na cidade de Sobral - CE.
Tratando-se do fluxo migratório,  o acolhimento,  suas motivações,  o uso e os desafios do
território assim como o processo de territorialização. A partir de uma abordagem holística e
multidisciplinar, utilizando ferramentas da pesquisa social, como a entrevista semiestruturada,
a observação participante e a percepção do pesquisador, ademais técnicas de análise estatística
multivariada, como as análises fatorial e discriminante canônica. Por seu turno buscou-se a
compreensão  ampla  do  processo  migratório  vivenciado  pelos  venezuelanos  na  cidade  de
Sobral - CE. Denota-se que a imigração forçada foi identificada como o tipo de imigração
predominante, motivada pela difícil situação econômica das famílias envolvidas e pelo anseio
de um futuro melhor. Deslocam-se pela busca de um emprego digno e serviços de saúde como
motivadores adicionais. O processo de migração no Brasil foi mediado pelo Governo Federal,
em alguns dos casos, através da política de interiorização. Existe a percepção por parte dos
venezuelanos de que houve um adequado processo de acolhimento na cidade de Sobral, pois
as  comunidades  locais  os  receberam sem preconceito  e  com afeto.  Comprova-se  que  as
famílias  que  migraram para  Sobral,  na  sua  totalidade  tiveram rede  de  apoio  de  amigos,
familiares e pessoas ligadas ao governo local. Destaca-se negativamente a falta de políticas
claras  sobre  empregabilidade  na  cidade,  pois  o  desemprego,  subempregos  com trabalhos
informais como fonte de sobrevivência de várias das famílias entrevistadas. Depois de três ou
quatro  anos  de  permanência  na  cidade,  há  evidência  clara  de  avanço  do  processo  de
territorialização a partir da inserção dos filhos no ambiente escolar, da interação com vizinhos
e instituições de caráter Municipal. Por outro lado, não há conhecimento claro dos imigrantes
sobre a legislação trabalhista,  acredita-se que isto pode repercutir  nas atuais condições de
contratação  de  alguns  deles.  Foi  possível  identificar  a  tipologia  dos  imigrantes,  sendo
classificados como: imigrante forçado 1;  imigrante forçado 2;  imigrante forçado 3,  o que
possibilitou identificar as principais características de cada subpopulação. A condição de ser
chefe de lar, a ocupação e o número de filhos na Venezuela se destacam como principais
características discriminantes. Finalmente, o parcial cumprimento dos direitos em relação ao
trabalho, saúde, moradia e educação também foram evidenciados. Por seu turno, conclui-se
que o processo de imigração dos venezuelanos é subdimensionado pelos entes de controle
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público  e  sociedade  em  geral,  inclusive,  pelos  próprios  imigrantes.  As  implicações  do
fenômeno migratório na cidade de Sobral devem continuar a ser avaliadas, pois o impacto e a
construção do território ainda se encontram em curso. 

Palavras-Chave: Desafios  territoriais;  Geografia  de  populações;  Imigrantes;  Nordeste
brasileiro; Tipologia dos imigrantes. 

ABSTRACT

This dissertation adresses the migratory phenomenon of Venezuelans in the city of Sobral,
located in the state of Ceará. It examines the migratory flow, reception, motivations, use and
challenges of  the territory,  as  well  as  the process of  territorialisation.  Thus,  this  research
employs  a  holistic  and  multidisciplinary  approach,  it  uses  social  research  tools  such  as
semistructured interviews, participant observation, and the researcher’s perception, in addition
to  multivariate  statistical  analysis  techniques,  including  fator  analysis  and  canonical
discriminant  analysis.  The study aimed to  achieve a  comprehensive  understanding of  the
migratory process experienced by Venezuelans in Sobral. Forced migration was identified as
the predominant form of migration, driven by the difficult economic situation of the families
involved and their aspirations for a better future. Additional motivators include the search for
decent work and healthcare services. In certain instances, the migration process to Brazil was
supported  by  the  Federal  Government  through  the  interiorisation  policy.  Venezuelans
perceive that the reception in Sobral was adequate, as the local communities welcomed them
without prejudice and with warmth. It was found that all families who migrated to Sobral had
support networks of friends, relatives, and individuals connected to the local government. A
negative aspect  highlighted was the lack of  clear  employability  policies  in  the city,  with
unemployment and informal jobs being common sources of income for many of the families
interviewed.  Following a  period of  three to  four  years  residing in  the city,  there  is  clear
evidence  of  progress  in  the  territorialisation  process,  demonstrated  by  the  integration  of
children  into  schools  and  the  interaction  with  neighbours  and  municipal  institutions.
However,  there  is  a  lack  of  clear  knowledge  among  the  immigrants  regarding  labour
legislation,  which  is  believed  to  affect  their  current  employment  conditions.  The  study
identified  typologies  of  immigrants,  classifying  them  as  Forced  Immigrant  1,  Forced
Immigrant 2, and Forced Immigrant 3, enabling the identification of key characteristics of
each subpopulation. The role of being head of the household, occupation, and number of
children  in  Venezuela  were  noted  as  the  main  discriminating  characteristics.  Finally,  the
partial  fulfilment  of  rights  concerning  work,  health,  housing,  and  education  was  also
observed. The study concludes that the migration process of Venezuelans is underestimated
by public  control  entities  and society  at  large,  including the  immigrants  themselves.  The
implications of the migratory phenomenon in Sobral must continue to be assessed, as the
impact and construction of the territory are still ongoing. 

Keywords:  Territorial  challenges;  Population geography;  Immigrants;  Brazilian  northeast;
Immigrant typology. 
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